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RESUMO. -
ca da resiliência, visando a ampliação do tema para o contexto da resiliência 

atitudes pró-resiliência em contraponto aos elementos desfavoráveis a essa 

-
nição do termo Resiliência Consciencioterápica. Demonstra a relação deste 
com a Consciencioterapeuticologia, sugere técnicas auxiliares e enfatiza a im-
portância do tema para os intermissivistas.

Palavras-chave: -
ciológica.

RESUMEN.
sobre la resiliencia, con vistas a ampliar el tema al contexto de la resiliencia 

-
titudes pro-resiliencia en contraposición a los elementos desfavorables a esta 
condición. En la primera parte presenta conceptos de la resiliencia psicoló-
gica y, en la segunda parte, expande para el paradigma conciencial, propo-

su relación con la Conciencioterapeuticología, sugiere técnicas auxiliares  
y destaca la importancia del tema para los intermisivistas.

Palabras-clave: -
lógica.

ABSTRACT.
about resilience, with a view to broadening the topic to the context of cons-

traits, behaviours or attitudes as opposed to elements that are unfavourable to 

and in the second part it expands into the consciential paradigm, proposing  

its relationship with conscientiotherapeuticology, suggests auxiliary techni-
ques and emphasises the importance of the topic for intermissivists.

Keywords: -
rice.
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INTRODUÇÃO

Determinação. -

sobre o tema.

Objetivo.
como foco os intermissivistas voluntários da Conscienciologia. A consecução da programação 
existencial exige teática conscienciológica, em especial a vivência do ciclo autoconsciencio-
terápico.

Metodologia. -
tigos da ciência convencional e pesquisa do termo resiliência na literatura conscienciológica.

Estrutura. Este artigo está estruturado em 3 seções:
Aspectos Gerais.
Resiliência Psicológica.
Resiliência Consciencioterápica.

I. ASPECTOS GERAIS

Resiliência. O termo resiliência foi utilizado inicialmente na engenharia, referindo-se 

-
 

Etimologia. O termo resiliência resilience,
resiliens, particípio presente de 

resilire,

Ciência. resiliência como sendo a ca-
pacidade de um organismo, a exemplo de um ser humano, recuperar-se do estresse1, ferimento 
ou enfermidade (Robertson, 2019, p. 13).

Histórico. 
 

o estado de presença, a valorização do presente, colocando a vida em prioridade, confortando 

Guerra. -
dial, quando pesquisadores se concentraram na busca e análise de fatores de risco e pro-

1. O termo estresse ou stress
área. Foi usado pela primeira vez no sentido hodierno em 1936, pelo médico austríaco, Hans Selye (1947-1965), caracterizando  
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traumas. Buscava-se compreender a razão de alguns indivíduos conseguirem reagir a evento 

oportunidades de crescimento e novas adaptações.

Sobrevivente.
de concentração, trouxe importante contribuição ao desenvolver a ideia de Sentido da Vida. 

-

e crescimento.

Processo. A habilidade de alguns indivíduos transformarem um acontecimento de-
sestabilizador em motor de busca pessoal, de integrar recursos e vulnerabilidades ou sofri-

crescimento, tornou-se importante objeto de pesquisa, visando a compreensão do processo  
e utilização do conhecimento na promoção de saúde mental.

II. RESILIÊNCIA PSICOLÓGICA

 Em revisão sistematizada sobre resiliência psicológica, Sisto et al. (2019, 

1. Processo dinâmico, contínuo, de lidar com eventos estressantes e promover mu-
danças que permitam encontrar novo equilíbrio e evoluir positivamente. 

2. Capacidade de manter-se comprometido em viver de acordo com valores e propó-
sitos existenciais, recuperando-se de danos, reveses, adversidades e eventos estressantes.

3. -
bilidade, ao processo ou aos resultados de desenvolvimento bem-sucedido no decorrer da 
vida durante ou após a exposição a experiências potencialmente transformadoras, tais como 

4. Competência em manter a persistência orientada para propósitos existenciais. 
-

venciadas nas diferentes áreas da vida com perseverança e consciência de si mesmo, man-
tendo coerência interna e ativando projeto de crescimento pessoal.

III. RESILIÊNCIA CONSCIENCIOTERÁPICA

Ciência. A ciência convencional traz grandes contribuições para a compreensão dos 
fenômenos psicológicos, emocionais e comportamentais do indivíduo, mas apresenta limi-

-
tidimensionalidade, das bioenergias e da paragenética limita o entendimento da resiliência 

compreensão e desenvolvimento desse atributo, sob a ótica do Paradigma Consciencial, em 
especial da subespecialidade denominada Consciencioterapeuticologia.
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Consciencioterapia: conjunto de métodos, técnicas e procedimentos da Conscien-
 

.

 Resiliência consciencioterápica é a habilidade de a conscin aplicar de for-
ma exitosa o ciclo autoconsciencioterápico, diante de estresses e adversidades, intra ou extra-
físicos, transformando-os em crises de crescimento pró-evolutivas.

Sinonimologia: 1. Adaptabilidade consciencioterápica. 2. Autossoerguimento. 3. Com-
petência consciencioterápica. 4. Ortopensenidade interassistencial. 5. Refratariedade cons-
ciencial.

Antonimologia: 1. Apriorismose consciencioterápica. 2. Autassédio. 3. Autovitimiza-
.

Infortúnios. A importância da resiliência nos contextos agudos e graves, tais como 
-

vivência. Entretanto, a vida intrafísica cotidiana também apresenta situações que podem ser 
interpretadas pela conscin como agente estressor.

Conscienciologia. O Paradigma Consciencial oferece várias ferramentas para lidar com 
os percalços da vida intrafísica. Para esta autora, a teática conscienciológica torna a conscin 
cada vez mais resiliente.

Consciencioterapeuticologia.
é vivenciar continuamente crises de crescimento, utilizando cada oportunidade da existência 
intrafísica para experienciar o ciclo autoconsciencioterápico e promover autocuras.

-
dos pela conscin são norteadores da necessidade de aprendizagens ou reciclagens envolvendo 
maus hábitos e traços de personalidade obsoletos e anacrônicos.

Anatomização. A anatomização do evento estressante de acordo com os veículos de 

Psicossoma. -
tos e parafatos demonstra o predomínio do psicossoma em detrimento do mentalsoma. Eis 12 

01. Dessoma do parceiro.
02. Experiências traumáticas em retrovidas.
03. Experiências traumáticas na infância.
04. 
05. 
06. Luto.
07. Perda do lar.
08. Perdas em geral.
09. Problemas familiares (saúde, dinheiro, agressões, abusos).
10. 
11. Relações amorosas frustradas.
12. Sensação de derrota pessoal.
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Soma. Problemas relacionados ao corpo físico, tais como acidente grave, doenças, 
perda de mobilidade física e violência contra a própria pessoa são eventos estressantes que 
demandam resiliência física e comumente afetam a saúde emocional.

Energossoma. -

veículos de manifestação da consciência, resultando ou fazendo parte de quadros nosológicos.

Mentalsoma. Embora seja o corpo do discernimento, da razão, é importante ressaltar 
a possibilidade de assédio mentalsomático comprometendo o bom funcionamento dos demais 
veículos de manifestação consciencial.

Questionamentos. 1. O que faz a conscin ser resiliente em alguns momentos da vida 
2. Quais traços de personalidade ajudam ou 

Resiliência. Objetivando a cosmovisão dessa área cognitiva, esta autora apresenta 45 
traços de personalidade, trafores e posicionamentos frequentemente presentes em pessoas re-
silientes, aqui dispostos em ordem alfabética:

01. Abertismo consciencial: -
.

02. Alegria: -
trafo .

03. Amparologia: reconhecer a força inamovível e providencial da equipex.
04. utilizar-se da criticidade pessoal, da autorganização e da au-

.
05. Autocognição consciencioterápica: aplicar continuamente o ciclo autoconscien-

cioterápico, visando ampliação do autoconhecimento, da autopercepção, superação de trafares 
e desenvolvimento de trafais.
mecanismo de funcionamento consciencial, reconhece os trafores e sabe como utilizá-los.

06. conhecer os potenciais a partir 
do exemplarismo pessoal. A vivência anterior de situações com bons resultados proporciona 

.
07. Autoconscientização multidimensional: ver multidimensionalmente, mantendo 

a conexão positiva com a equipex, e ter discernimento para assistir os necessitados.
08. Autocuidado: valorizar o autocuidado, a saúde, o bem-estar físico, emocional  

e a higiene mental.
09. Autodestemor: manter o destemor diante de obstáculos e problemas.
10. Autodeterminação: manifestar-se com autodeterminação, utilizando-se de von-

 tade, inteligência e energia para lidar com os estressores.
11. Autodisciplina ideativa: preservar a retilinearidade pensênica quanto aos propó-

sitos evolutivos, sem devaneios ou fugas mentais.
12. Autodisposição: expressar .
13. Autodomínio emocional: dominar as reações psicossomáticas a partir do auto-

discernimento do mentalsoma, mantendo-se calmo nos momentos críticos sem autassédios  
e ansiosismos, com foco na condição da interassistencialidade.
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14. Autequilíbrio/autocontrole emocional: controlar os vários setores da vida, abo-
lindo as impulsividades.

15. Autestima saudável: ter autocognição e reconhecer o valor pessoal.
16. Autoimperturbabilidade:

.
17. Automotivação: aplicar o trinômio motivação-trabalho-lazer
18. Autoortabsolutismo: possuir iniciativa, tenacidade e enfrentamento pragmático 

da situação.
19. Autoortopensidade: excluir as autopensenidades antipáticas, as intrusões pato-

pensênicas, intrusopensenes ou xenopensenes, quando patológicos.
20. -

.
21. Autorrefratariedade: -

do-se refratário aos heterassédios, sem se molestar ou ressentir com ataques ou ações exte-
riores.

22. Autorresponsabilidade evolutiva: apropriar-se do protagonismo sobre a vida  
e a própria saúde.

23. Bioenergias: possuir refratariedade bioenergética imperturbável, sem ricochetes 
ou ressaca energética.

24. Bom humor: ter criatividade capaz de mudar a percepção de uma situação e pro-
duzir alteração positiva no comportamento.

25. Continuísmo: perseverar diante de um bom empreendimento.
26. Cosmoética: viver segundo os Códigos Pessoal e Grupal de Cosmoética.
27. -

dades na adversidade conquistando o crescimento pessoal.
28. Erudição: -

liares na construção de ações de enfrentamento.
29. Flexibilidade cognitiva/emocional: -

nadora.
30. Força presencial: .
31. Heterexemplo: saber utilizar, com sabedoria, o heterexemplo desassediador para 

lidar com as crises pessoais.
32. Higiene Consciencial: valorizar momentos de relaxamento e ócio produtivo.
33. Homeostase Holossomática: utilizar os atributos conscienciais disponíveis para 

a manutenção da higidez holossomática.
34. Inteligência contextual: demonstrar inteligência pragmática e contextualizada 

para lidar com as crises.
35. Interassistência: desfrutar do Paradigma Consciencial, reconhecendo e apli-

cando a interassistência diariamente.
36. Otimismo: -

moético.
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37. Parapsiquismo: aplicar recursos disponíveis para a ampliação do autoparapsi-
quismo.

38. Proéxis: reconhecer o valor da vida, mantendo o senso de gratidão e o comprome-
timento com a proéxis individual e coletiva.

39. Protagonismo/Ação:
vida e ter consciência da importância de seus atos.

40. Racionalidade: desfrutar da racionalidade, lógica e análise rigorosa dos fatos.
41. Realismo: enfrentar os problemas com visão realista e ampliada.
42.  servir-se das vivências pessoais para promover reciclagens.
43. Responsabilidade: reconhecer a responsabilidade sobre a situação e enfrentá-la.
44. Sociabilidade: conservar relações sociais saudáveis e a capacidade de desen-

.
45. Tecnicidade: lidar com as adversidades de forma técnica, racional e ponderada.

Antirresiliência. Eis, listados em ordem alfabética, 34 comportamentos, traços de 

01. Ansiedade: manifestar-se com medos irreais e autassédios.
02. Apriorismos: pensar que não vai dar conta.
03. Autassédio: nutrir autoconceito depreciativo, tendência ao monoideísmo e derro-

tismo.
04. Autovitimização: demonstrar autovitimização, expressão evolutiva de igno-

rância, indiscernimento, retardamento, imaturidade, banalidade, mediocridade e torpor re-
. Ausência da vivência teática do Paradigma Consciencial.

05. Baixa autestima: avaliar-se de forma negativa, expressando atitude de repro-
.

06. Baixa tolerância à frustração: frustrar-se facilmente, apresentando sinais de ir-
ritação fácil, desmotivação, baixa continuidade e resistência em lidar com situações mais 
complexas.

07. Desequilíbrio emocional: mudar constantemente de humor e apresentar reações 
desproporcionais a imprevistos e acontecimentos negativos do dia a dia.

08. Devaneios: pensar de modo vago, irreal, ilusório.
09. Dispersão consciencial: viver com autodesorganização, falta de autodireciona-

mento proexológico e priorização evolutiva.
10. Egoísmo/egocentrismo: olhar somente para si mesmo. O egocentrismo é consi-

a
11. Emocionalismos: manifestar o monopólio do psicossoma.
12. Exaustão: exibir cansaço físico e mental.
13. Fuga: fugir dos problemas e da realidade.
14. Inculcações mentais: manter-se assimilado.
15. Impulsividade: tomar decisão precipitada e emocional.
16.  expressar conduta disfuncional de intransigência ou rigidez pen-

sênica.
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17.  interação com a multidimen-
sionalidade.

18. Irresponsabilidade: habituar-se a terceirizar os problemas, o boavidismo
19. externo: -

-
terno das manifestações pensênicas.

20. Mágoas: vivenciar estado afetivo de amargura, ressentimento, rancor e decepção 
de quem se considera vítima por ter sido alvo de atitude indelicada, desrespeitosa, ofensiva ou 

.
21. Mau humor: apresentar humor rebaixado, dramatização e distimia.
22. Medos: exibir medos deslocados e descontextualizados.
23. Megalomania: manifestar -

cidade.
24. Monoideísmos: .
25. Ódio: demonstrar aversão intensa gerada ou motivada por medo, raiva ou injúria 

sofrida.
26. Preconceitos: exteriorizar sentimento hostil e intolerante.
27. Procrastinação: evitar o autenfrentamento, manifestar-se de forma pusilânime.
28. Raiva: .
29. Reação  apresentar-se com a junção de agressividade e pas-

sividade em comportamento único, manifesto geralmente por vitimização, procrastinação, 
teimosia e ressentimentos.

30. Ressentimentos: vivenciar ressentimentos, considerados misto de decepção, 
nojo, raiva e medo.

31. Traumas emocionais: -
rância, ou negar o Paradigma Consciencial.

32. Vícios ideativos: confortar-se com fuga mental, devaneios, fantasias e ilusões.
33. Vícios pensênicos: .
34. Voliciopatias: manifestar vontade débil, acídia, preguiça.

Recomposições. A complexidade do constructo da resiliência descrito na ciência con-
vencional torna-se mais evidente quando analisada sob a ótica do Paradigma Consciencial. 

 
-

a importância das recomposições grupocármicas no desfazimento das interprisões, é salutar  
e primordial.

Grupocarma. 
-

liar, passíveis de comprometer a saúde emocional da conscin. Soma-se a isso outras experiên-
cias traumáticas na infância, como maus-tratos, abusos e doenças crônicas, das quais ninguém 
está imune.
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Protagonismo. Ajudá-los a compreender a importância da resiliência, mantendo-se 
-

so e assunção do protagonismo imposto aos intermissivistas. Segundo o ciclo de recomposi-
-

ciliação e recomposição, e essa condição pode ser interpretada como um elemento estressor, 

Crianças. Para o bom desenvolvimento infantil, as crianças necessitam de segurança, 

resiliência.

Aprendizado. -
-

dida e exercitada em qualquer momento da vida.

Intermissivistas. -
sentimento e a vingança não existem nas alíneas da Agenda Conscienciológica da conscin 
intermissivista,

Crises. Para Bruno Hildebrand (apud Berndt, 2018, p. 107), as crises pessoais e adver-

Ciclo. A utilização do ciclo autoconsciencioterápico ajuda a ampliar a autocognição, 
ores e recursos auxiliares no 

tratamento, aumentando a resiliência em um movimento sinérgico.

Autoinvestigação. -
toconsciencioterapeuta procura detectar a problemática pessoal, geralmente desconhecida.  
A conscin percebe o malestar ou a sensação de pressão, mas desconhece a raiz dos desconfor-
tos. O Dicionário de Consciencioterapeuticologia oferece várias técnicas ao leitor interessado.

Autodiagnóstico. A segunda etapa do ciclo autoconsciencioterápico, a de autodiag-
nóstico, objetiva conhecer os distúrbios pessoais e mecanismos de funcionamento. Erros de 

ores, gerando expectativas 
irrealistas e enfrentamentos equivocados. Portanto, o primeiro passo é dar nomes exatos a cri-

Heteroconsciencioterapia.
pontos cegos, distorções cognitivas, emocionalismos, mágoas e traumas, os quais, idealmente, 
devem ser abordados na heteroconsciencioterapia.

Autenfrentamento. A terceira etapa do ciclo autoconsciencioterápico é o autenfrenta-
 

-
mente, a resiliência, de igual forma, demanda enfrentamento dos problemas.

Estratégias. Algumas estratégias ajudam no enfrentamento do estressor, ao modo das 
6 a seguir:

1. Aceitação. Aceitar a própria realidade existencial e aprender a conviver com os 
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2. Interassistência. Assumir a responsabilidade assistencial utilizando cosmoetica-
mente dos trafores, tais como determinação, senso de gratidão e bom humor.

3. Oportunidade.

de crescimento, mantendo o equilíbrio emocional, o autodiscernimento e o estofo energético 
para lidar de modo cosmoético com o problema ou a situação.

4. Parapsiquismo. Utilizar o parapsiquismo como um valor pessoal e buscar aprimo-
rá-lo com a participação em dinâmicas parapsíquicas, cursos de campo, laboratórios e prática 
da tenepes.

5. Enfrentamento Ativo. Ser proativo, agir e persistir na resolução de problemas, 

6. Planejamento. Planejar sistemática e tecnicamente a resolução do evento estressor.

Autassédio. O pensamento de não existir solução para a agrura, na maioria das ve-
zes, é autassédio, caracterizado pela pensenidade dominada por emoções ou estados afetivos 
negativos mais duradouros, a exemplo da angústia, melancolia, ansiedade ou irritabilidade 
(Haymann, 2016, p. 20). O medo, sem motivo racional, permeia grande parte dos autassédios.

Medo. 
-

bre o tema, aqui transcritas literalmente:

1. 
2. 

3. 
4. 

5. 

Irrealidade.
-

cioterápica, ao modo dos 6 a seguir:

1. Narcisismo. A autestima saudável motiva o desempenho e ajuda a superar derrotas 
e eventos críticos. Por outro lado, quando excessiva pode se transformar em narcisismo, le-

-

2. Superistima.
têm maior risco de fracasso, pois toma decisões erradas ou acredita ser imune a determinadas 

3. Irrealidade. As avaliações equivocadas e as ilusões são extremamente prejudi-
a pos-

teriori da situação.
4. Acriticidade.

autassedialidade e antidiscernimento.
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5. Estagnação. O predomínio da agressão, do luto ou da raiva impede extrair o melhor 
de situações desagradáveis.

6. Frustração. -
cidas pela vida, reforçando a contestação da situação estressante e os sentimentos desconfor-
táveis relacionados ao evento.

Omniterapeuticologia. -

egoísmo, egocentrismo, preconceitos ou apriorismos em relação ao assistido, com a conse-
quente perda da oportunidade assistencial. A manutenção do foco na interassistência, a busca 
por elementos de rapport, a conexão com o amparo e a visão multidimensional do processo, 
sustentando o otimismo cosmoético, o bom humor e a autodeterminação, elementos chaves 

Autossegurança. -
tra as críticas negativas desnecessárias e assediadoras, auxiliando no aproveitamento discerni-
do das críticas construtivas e pró-evolutivas.

Adaptação. Situações novas exigem adaptação. Uma das formas de aperfeiçoar esse 
processo é concentrar-se no que há de positivo na nova situação ou no aprendizado oportuno, 
com mudança imediata do foco da autopensenização. A exclusão consciente de fatores nega-
tivos devolve o bem-estar, a vontade de viver e a gratidão pela vida.

Autorreciclagens. A vontade lúcida de resolver a situação e a esperança de serem os 
esforços evolutivos recompensados pela repercussão interassistencial são atributos importan-

-

abertismo, parapsiquismo e domínio energético, os quais auxiliam na conquista e manutenção 
da resiliência.

Refratariologia.

-
tas, mas ainda distante da realidade da conscin pré-serenona.

AM. -
frentar algum megaproblema, pense e aja como se fosse consciex e o problema, ou melhor, os 

CONCLUSÃO

Complexidade. Entender a complexidade da resiliência sob a ótica do Paradigma 
-

preensão de muitos atributos pessoais, traços de personalidade, mecanismos de funcionamen-
 

-
dos nesse campo.
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Ciência. A ideia principal foi registrar o entendimento pessoal sobre o tema até o mo-
mento, visando contribuir para o aperfeiçoamento, a crítica e a progressão da ciência Cons-
cienciologia. Enfatizaram-se traços e atitudes presentes em conscins resilientes em contrapo-

Proéxis. -

construção de neossinapses, desenvolvimento de habilidades emocionais e reciclagens em 
um processo natural de desenvolvimento. Olhar e lidar com as situações cotidianas de modo 
realista, sem emocionalismos ou dramas, auxilia no êxito das tarefas.

Consciencioterapeuticologia. -

em rememorações arcaicas e obsoletas, saber acolher o desconforto, estar aberto para intera- 
-

buem para o desenvolvimento e a manutenção da resiliência consciencioterápica.
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